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DISCIPLINA OFERTADA 

INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 

 

Disciplina: Biofarmácia Avançada  

Código: PPCF016 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 45 

Créditos: 3 

Ementa: Estudos de polimofismo, psedo-polimorfismo e substâncias amorfas e co-

cristais de Fármacos (aplicação de técnicas espectroscópicas). Estudos de 

Desenvolvimento e validação de métodos de dissolução de fármacos e medicamentos 

sólidos, semi-sólidos e suspensões. Estudos Biofarmacêuticos de dissolução de semi-

sólidos (Célula de Franz) e permeação cutânea de fármacos in vitro e in 

vivo.  Tecnologia e controle de qualidade de produtos semi-sólidos com foco em 

nanotecnologia. Métodos de extração para ensaios de bioequivalência. Desenvolvimento 

e Validação de métodos analíticos e bioanalíticos usando CLAE. Teoria do erro e 

controle do erro analítico durante validação de método analítico. Desenvolvimento de 

métodos bioanalíticos para ensaios farmacocinéticos/bioequivalência. Fases 

biofarmacêuticas, farmacocinética e farmacodinâmica do medicamento. Fisiologia do 

trato gastrintestinal. Biodisponibilidade: influência de fatores físico-químicos e formas 

farmacêuticas. Aspectos biofarmacêuticos relacionados às formas farmacêuticas de 

administração oral, percutânea, e parenteral com foco em sistemas nanotecnológicos. 

Determinação de parâmetros farmacocinéticos Cmax. Tmax, Ke, T ½, Clearance, 

Volume de distribuição, MRT. Estudos de Correlação in vivo in vitro. Estudos de 

permeabilidade de fármacos (Modelo caco2). Sistema de Classificação Biofarmacêutica 

e suas variantes para formulações empregando a nanotecnologia (aspecto 

farmacotécnico, biofarmacêutico e toxicológico).  Sistema de Classificação 

Toxicológico nos sistemas de liberação nanofarmacêutico.  
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